
P R E C I O S . 

Lo» e e n o r e « HUítcritoret» G c e n t , d a p e s e t a l i n e a , 
Lo H a o àu - i c r ì to ' Jrt, si d o h i o ó so ¿ a 1 2 c é n t i m o » . 

; ; . A D V E R T E N C I A S . 

L o p . a n a n c i o a f u e r a do ü n e a y l o s c o m u n i c a d o * J 
r e c l a m o s , e n ¿ja t q r c e r a j p U o a j á d o b l é p r e c i o . 
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dicarmn Al* ensef íanza dn-músíca y p i a -
no, contando con la benevolenc ia de mis 
atufos y |>aiskn<'<8.. 

Las pers ' t j ras (jue gus tan favorecerm-i 
util izando mis servicios en en té r a m o 
pueden p i s a r aviso a mi casa hab i tac ión , 
Paseo del 30 d - Julio número 20. 

U re t r ibución se rá convencional . 
A l m e n a 23 de Diciembre de 1873.— 

Antonio Campos. 
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PILDORAS DEHAÜT. 
— Esta nueva combi-
nación, fundada sobr« 

• .•« < p. -—ufi''incipios no conoci-
¡os por lo« medico» 

f t f / / / U1U1 precisión digrin de 
aíencion.todfts Jas con-
diciones del problemi 

de! lí't'.iii.i.i tntü purgante. — Al revei de 
o(rfíi ¡íurgaiivos, esle no obm bien lino 
euamlo se toma con muy buenos alimenloi 
j bflmlai formicante«, Su efecto es seguro, 
si paso que. 'io lo es eiagns de SedliU y otros 
p,!r¡Müvoi. Es fácil arreglar la dósi», según 
la p(Jai ó is fuem de las personas. Los niños, 
lo'c*nci«no« y los enfermos debilitados lo 
siípórian fin dificultad. Cada cual escoje, para 
púrgame, la liors y la comida qne mejor le 
co\eapaxi según sus ocupaciones. La molestia 
que cansa el purgante, estando complcta-
n:e;¡t" anillada por la buena alimentación, 
oo se ha'l.i reparo alguno en purgarse, cuando 
hzyn nfcsíJ.id.—Lo* hjMiVos que empieza 
ef-ie medio no encuentran enfennos que se 
ckp-.c» & purgarse so pretexto de mal gusto 
6 por Umor de debilitarse. Véase la Irulr 
eion en toda las buenas farmacia». Cajas d< 
20 ri., y de íü rs. 

MODAS. 

En la redacción <1̂  esta p-»ri(*>(lioo 
se admitan suscriciones á los periódicos 
siguientes: 

Illustrateur des Damer. 

1.* p(iic¡'»n fv mes« reales vn . 80 
—Un año id. 150. * id. nn ano id. 
30 -3. id. uq .año id. 94. =4 . ídem.; 
un añ<> id. 84. ... 

Elégance Parisjenne. 
l ."edi ion 6 mes«« reale-- vn. 62. 

—Un añn id, 1 1 0 . - 2 . " id. 6 meses 
id. 1 2 0 - - U n a f w i d . 240. 

Modes Paris. 

1.' edición fí m-ses realas vn. 80. 
- Uu « ño iil. 150.—2.' id. 6 meses id 

l 40. Un año id. 76. 
Sri susc r ibe e n Ja r e d a c c i ó n de L a 

Crónica. 
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En Almería. Gómez T M a v e r a . 

M A R M O L I S T A . 

Rasi ' io García que vive e» el ba r r io 
i i San Jo¿6 nú n. 19, a vis i á las p u ñ o -
ñas que leng.in q u o s u r t i r s o du l áp ida s y 
tú.la clase d i t r a l n j is en n a rmol ; quo 
acalia do rocib-r un su r t d i de pie I r a s , 
d-! i í f r int s o l a s - s y t amaños , q u e a r -
r o b a r á $ precios ficonómicos. 

LECCIONES i.)E PIANO A DOMICILIO. 

Habiendo fijado mi res idencia dn n o p -
vo <->n osta capiinl despuos de los «stu i ios 
prac t icados por espacio de a lguno« año? , 
y do ¡ms hechos an te r io rmen te en el l 'on-
eervalor io Nacional , ha d e t e r m i n a d o de-
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REGLAMENTO 

y e m iri» de Kxeiicln;ie* físicas 
para el servicio del ejército 

Aoroli nlo |)(»L'«locretu >le2(5 du linoni «le 1874 

Consta de un fol leto en 8.* que se v e n -
de à real en la i m p r e n t a de la Viuda de 
Cordero. 

LES. 
J u a n Gimenez Mart ínez, due f l ) da | «Depósito de P l an t a s» s imado e n la P ^ r i a 

rte Sol , e e s t » c ip i ta l . qua h a c e a l g u n o s años vien » s u n i m i | 0 de f r u t a l e s . arb«dtoB v 
p U n U s de IMc-oo r tos af iciona ¡o s les - f r e c e . ™ el p w e n t « u n a n U w a c o l e a n de 

^ u ^ i ^ o ^ ^ r ^ - i í Q t 0 l 0 H ra ' i ^ i ^ ^ n e s d e E .pa f i a co.no de al 

m a s útiles^y m o d ° e r ^ 8 Ú S n o m ^ r o s ' a 3 P ' a Q t a s 5u0po»0o, me l imi to á los 

n . y n FRUTALES. 
D ^ c i a s - s d , P e r a h s , « n a n o s y do t.il)« a l t o . 
Da 20 a 30 de Alharinoques. 
D * 2d á 30 . h Ciruelos. 
Do 15 a 30 de Melocotoneros. 

D i 8 a 30 de C o r a o s . 
Gran idos ie Já t iva y gin p o l o n . ^ P a l c n n r a s h e b r a s j e E l c h e . - N a r a u i o s l imo-

ne ros y na ran jos mao-Jannos . t»doS l n j < | r l M ftfl p , é V m ( t * R G ' Í N a r a u J 0 8 ' ] , m o - -

ARBUSTOS Y PLANTAS DE RRCitEÓ. 

D> 10 -î'a w on re u , :]f, , h , U r k n « n d o H - e s ^ M a g n o l i a s - J ú n i 
t e r . — v i m l u s . - R . v l >dendr<H. — . \ n | as - C i - » e r a r i . 9 - , ¿n f , ¡ 7 ' - i 1 . ^ P 

M o r t v ï a i « : - l l o . x h s I , ve in te d a s e ? v n l T ' . 4 ^ l ' 6 8 ^ 
de tr is c , ¡ , ^ . ~ a ! l ! l i n a s p a r a , a 8 j f c P d i n ; ' ü ' J » ' » « » í » 
A u r e o l a s p a r a pa t io . p. ' A 1 P i a i 8 ^ » - - M a c e t 0 û 0 8 de 

Diario liberal, independieñte y dé iftteréses generiales. 

E s t e p e r i ó d i c o c o n t e n d r á : á r t í c ü I ó S ^ s o b r é á g r i c u l t u i - - ; 

r a > i n d u s t r i a , l i t e r a t u r a ; a r t e s y c o m e r c i o ; r e v i s l a s d e 

t e a t r o s , c o t i z a c i o n e s d e l a a j i i a | a d e p r e -

c i o s e n l o s d i f e r e í U e s n i e r c a d o s d e E s p a ñ a y . é i e x t r a n -

j e r o ; n o t i c i a s i m p a r c i a l e s s o Ü r e l a s d i f e r e n t e s ¡ a p r e c i a -

c i o n e s d e l o s b a n d o s p o l í t i c o s ; u n a c o r r c s p o i i d e n c i a d i a -

r i a d e M a d r i d e n e s t e m i s m o s e n t i d o / y t o d o , l o q u e 

t i e n d a m a s d i r e c t a m e n t e á d a r i m p u l s o a l o s r a u i o s 

q u e a b r a z a n l o s i n t e r e s e s d e e s t a p r o v i n c i a . 
B A S E S Y P R E C I O S DE S U S C R J C Í O ^ ' ; . 

S a l d r á á l u z t o d o s l o s ( l i a s e s c e p l o l o s s i g u i e n t e s á 

l a s f e s t i v i d a d e s . - S e a d m i t e n r e c l a m o s , a n u n c i o s y c o -

m u n i c a d o s á l o s p r e c i o s e s t a b í e e i d o s ; s i e n d o e l p a g o 

a n ( i c i | ) á d o , y s e s u s c r i b e é n A l n i e r i a , c a l l e d e l a \ r e g a 

n ú m e r o 4 7 , - E n p r o v i i i c i a s c o n c a K á f r a n c a a l d i r e c t o r 

d e l p e r i ó d i c o . - E n P a r í s A . A . S a a v e d r a , T a i b o u t 5 5 , 

y e n L o n d r e s , e s t a b l e c i m i e n t o d e p i l d o r a s l l o l l o W a y 

i i S t r a n , d o n d e s e l e e g r a t i s . 

S u s p r e c i o s s o » : - 6 r s . a l m e s e n j a c a p i t a l , 2 0 e n 

p r o v i n c i a p o r t r i m e s t r e y 4 0 e n e l e x t r a l i g e r o . 

COMPAÑIA COLONIAL. 
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VISTA 0£ LA rA'QRiCA MOOÉXa 

ìf liiìlifrB 131 i f /Il 

F A 3 R I C A 3 I 3 D S L O F U I ' D A D i , S2T I S S i -
« , 

DOCE MEDALLAS, DB; PREMIO. ; 

c a f é , y t e ; T A P I O C A -
a i i l g u a n o m b r a d l a y • u p o r l o r l d a d . 

Depós i to gene ra l , cal le M a y o r , 18 y 2 0 , M a d r i á 
r í • S u c u r s a l M o n t e r a ; 8 . ' • ¡ 
VEiVTA Klí TODa ESPAÍA. ; 

Nfl>TA. L¡» C o « « i j > a a C j l o a i a l fué la p r i m e r a que planteó en Es- . 
paña, en el año 18o4, la fabricación del chocolate con mnqiiinajjiíi de' .voj giV 
elsvándola á l;i a l tura do una iniportui te u i d u s t n a y ' a l último" g rado dé per-* 
foccion; nadie ignora, quo su f á b r i c a » m ^ ' d P c I b hn'sorfrd'ó'He estírriutO para 
ln íi-iui miyoi-Unjue li.iu oxporiniontudo, en béne ficio del público, todos lo:, 
clvicol-»»«-«..«"-n .2"»n Tal, y tal e.s Iti a^e|>tHuion del método taoderno, qué en e ldias 
la Casa fv.n iad 

~>rci, a Io n,13 d« la venta considerables que tiene para \Mhdnd 
y m'u-V-»!.»-. '•¡¡••••.i i t'i'ijinosj mandan á provinqia sobíe ai'nco mil. l ibras diarias, 
mii'iitni-'ipi l i if.H, .»s in ' insuias provinüias re /ni t ian á Madr id , para u .con- >• 
sumo, (irueídihímas cantidades. , , . 

Í5n 0-ifé.s, y r i »ii)j i , .fuá umbi tmla C o i n i i a ñ i a G o l o n í o l la que 
implnitú el progroao, ni |ua epusta por la 'marcadí i i ina proteri 'ncia que cíesd« 
tanto tiomnb ostán obtenían lo las o l a s M ' ^ é la C o i i » ' i p a í » l a , 1® qvo'por 
«iorto es ia inojor recomendación . : ¡ i ' • • ' -

O R P H I T í . G - Í P W G Í I L , C A S A D R t » 0 9 S K E » B E M T E Z 
„ E U H VIIOS O A L L E 1 1 E A L 1 | J T í . A y 3 3 ; í: 

LA UNION 
S E G U R O DE I N C E N D I O S ; 

A s e d a r a e d i f i c i o s , m u e b l e s , c o s e c h a s . m e r o a u c i a B . i e t o . ' 
G A R A N T I A S . ' ; : ' • - M ' i / - i. • 

El capital soc i a l l o 32 M.'LLONHS le r 3 . - lrt DE E X I S T E N C I A . - 8 1 6 8 
s h u e s t r o s p a g a d o s , impor t an te s 4 ^ . 2 5 0 , 0 0 0 r e a l e s < 

R e p r e s e n t a n t e e a e s t a cap i t a l , D. San t i ago F . De lgado , oaíl« del H o s p i W nf lo i . 4 
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